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Horário de Funcionamento:
de quarta a segunda | 18h às 23h

Uma nova estação traz novos sabores

ACESSE O NOSSO
CARDÁPIO ONLINE!

Venha conhecer o novo Cardápio de Inverno da Pizzeria Tutti i Santi
e apaixone-se pelos sabores da estação mais saborosa do ano!

Localizada na Cidade do Romeiro
Rua Isaac Ferreira Encarnação, 501,

Jardim Paraíba, Aparecida-SP
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Revista da

Aniversariantes de agosto

Agenda

Aconteceu

Seminário Bom Jesus -130 anos

Com o abraço e a bênção de, 
Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

Agosto é o mês vocacional. Todos nós somos 
chamados à vocação: religiosa, sacerdotal, matri-
monial e vocação à santidade.  Hoje, em especial, 
quero falar  sobre a vocação matrimonial e familiar.

Família: um instinto natural.  Está dentro do 
ser humano o impulso a  constituir família, ao ma-
trimônio, à vida em comum. O homem é um ser 
familiar e necessita da relação humana plena e es-
tável, do amor autêntico, oblativo e duradouro. A 
tudo isso chamamos de “cultura da família”. 

Família: comunidade e aliança de pessoas. A 
família é uma equipe, uma comunidade de pesso-
as.  Cooperação, reciprocidade, comunicação, do-
ação de si, são condições para se viver em família. 
Nesse berço, a vida é acolhida e a pessoa nasce e 
cresce aprendendo a conviver com os outros, por-
tanto, a sociabilidade. 

Família: um segundo útero. Nela somos ge-
rados para a vida cultural, social, espiritual através 
da educação. Nesse útero recebemos a persona-
lidade sadia e as condições para sermos pessoas 
humanizadas, civilizadas, amadurecidas. Trata-se 
do útero do crescimento humano, comunitário, 
educacional, social, que chamamos de “escola de 
valores”. 

Família: nossa primeira pátria. Nosso chão, 
nossa casa, nossa identidade. Sem esta primeira 
pátria não se constrói a outra pátria, na qual so-
mos irmãos e formamos uma grande família. Per-
cebemos que a família é um fenômeno universal, 
um patrimônio da humanidade, um tesouro dos 
povos, a célula social. 

Família: eixo transversal do viver humano. A 
família perpassa todas as experiências da vida. As 
instituições contam com a família e nela encon-
tram esperança para as soluções de seus proble-
mas.  Da família depende o destino do homem, 
sua felicidade, o sentido da sua vida. 

São João Paulo II, afirma: “A família é um lugar 
de encontro, de diálogo, de convivência e de amor, 
onde se aprende a amar e a doar-se.” 

Aproveito para felicitar todos os pais pelo seu 
dia! Que São José  os ajude a cumprir com fidelida-
de e amor essa importante missão. 
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No dia 14 de julho, aconteceu na 
Cúria Diocesana, de  São José dos 
Campos, o Encontro da Pastoral do 
Dízimo da sub-região, que compre-

ende as Dioceses de Aparecida, Lo-

rena, Taubaté, São José dos Campos 
e Caraguatatuba. Os  “Encontros de 

Formação” entre as dioceses nos 
regionais, como consta no Doc 106 

da CNBB sobre o dízimo, têm como 
objetivo compartilhar experiências, 
agregar conhecimentos, unir forças e 

fortalecer a  integração no Regional.

O tema central deste ano: “Pas-

toral do Dízimo: Acolher bem como 
peregrinos da Esperança” - “Alegrai-
-vos na esperança” (Rom 12,12) foi 
apresentado pela Ir. Helena Corazza, 
da Congregação das Irmãs Paulinas. 
Ir. Helena é  jornalista, autora de li-
vros e doutora em Comunicação. Da 

palestra central, derivaram 3 oficinas 
de estudo: “Pastoral do Dízimo nas 
Mídias Sociais”; “Plantão do Dízimo e 
Liturgia” e “Espiritualidade do Agen-

te de Pastoral”. 
De forma vibrante, Ir. Helena con-

Pastoral do Dízimo

Encontro  da Pastoral do Dízimo da sub-região Aparecida

duziu o tema, demonstrando expe-

riência e espiritualidade,  conquis-

tando a motivação e o interesse do 
plenário. Na oficina de estudos sobre 
o dízimo nas Mídias Sociais, Ir. Hele-

na respondeu muitas perguntas dos 
participantes. Considerando que as 
Dioceses e Paróquias da nossa Pro-

víncia têm suas características e par-
ticularidades, era de se esperar que 
não houvesse uma igualdade no uso 

das Mídias Sociais para as contribui-
ções do dízimo. Ainda temos algu-

mas ferramentas que precisam ser 
mais utilizadas como, por exemplo, 
o uso do Pix e adesivos de QRCode 
para agilizar a arrecadação do dízi-
mo. Em algumas paróquias,  o uso 
desses meios  aumentou as contri-

buições em 30% na média. 
Percebemos que ainda não te-

mos um trabalho alicerçado na “Pas-

toral de Conjunto”. A Pascom e o CPP 
podem ser grandes aliados neste 
processo.  E acima de tudo, foi cita-

da a importância do papel do Páro-

co, fomentando a espiritualidade na 

Pastoral do Dízimo, trabalhando com 
transparência e apresentando resul-
tados com o uso desse recurso.

Embora a mídia social seja um im-

portante e  eficaz instrumento para 
conectar as pessoas e encurtar as 
distâncias precisamos, urgentemen-

te, melhorar  a comunicação com 

quem está próximo, seja na família, 
no trabalho e até na Igreja, entre 
os  membros de pastorais. Em nos-

sas reuniões, formações paroquiais 
e no “Encontro Arquidiocesano de 

Formação” que está agendado para 
o próximo dia 10 de novembro,  da-

remos ênfase para este tema, bem 
como,  para o Dízimo Infantil e o Dízi-
mo na  Pastoral de Conjunto.

São Tomás de Aquino nos auxilia 
a compreender o dízimo quando dis-

se: “A contribuição do dízimo dos fi-

éis que agradecidos entregam parte 
de seus bens e sua forma que é um 

modo de contribuir, é definido em 
sintonia com o tempo e os costumes 
de cada lugar” (Suma Teológica, ll-ll, 
q.87 art.1.)  

Vivemos o tempo das Mídias So-

ciais, não podemos desprezá-las ou 
“demonizá-las”, mas sim usá-las para 
praticar o bem, fazendo com que  
esse instrumento seja um impor-
tante aliado na nossa missão que é  

evangelizar.

(Na próxima edição, retomaremos o 
Testemunho do Dízimo)

Sebastião Tuty
Coordenador Arquidiocesano da 

Pastoral do Dízimo



 5 Revista Arquidiocese

EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Os �lhos de “Santo Afonso” chegam a Aparecida 

Em 11 de setembro de 1910, 

Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arce-

bispo de São Paulo, em visita pasto-

ral à Basílica de Aparecida, registrou 

o seu pensamento: “A impressão 

geral é boa, deixando a convicção 

de que a Basílica está confiada a sa-

cerdotes zelosos e dedicados, aos 

quais se deve a completa radical 

mudança que hoje se nota no espí-

rito dos romeiros em geral e, em es-

pecial, nos habitantes da localidade 

e suas vizinhanças.

Aos poucos, foram surgindo as 

Irmandades e Associações. A Con-

ferência de São Vicente, o Aposto-

lado da  Oração, a Pia União das 

Filhas de Maria e a Associação de 

São José, que, em 1921, passou a 

ser a União dos Moços Católicos. 

Em 1935, a Congregação Mariana. 

Essas Irmandades e Associações 

sempre estiveram presentes nas 

ladainhas, missas e procissões, 

num verdadeiro espírito de paró-

quia, sempre ao lado dos padres 

redentoristas.

Criaram também retiros para 

senhoras, homens, estudantes e 

professoras, e a catequese para 

meninas e meninos. A Casa de Re-

tiro funcionou no Seminário Bom 

Jesus.  Dom Duarte Leopoldo e 

Silva, Arcebispo de São Paulo, pe-

diu aos padres redentoristas que a 

Casa só se destinasse para retiro. 

A Congregação dos Redentoris-

tas já deu à Igreja santos:  Afonso 

de Ligório, Geraldo Majella, Irmão 

leigo, Clemente Maria Hofbauer, 

João Neumann, e os Beatos Pedro 

Donders, Gaspar Stangassinger, 

Pedro Romero Espejo, José Xavier 

Gorosterratzu Jaunarena, Ciríaco 

Olarte y Perez e Mendiguren, Victor 

Calvo Lozano, Miguel Goñi Ariz,  Ju-

lián Pozo y Ruiz de Samaniego e os 

beatos ucranianos: Basílio, Nicolau, 

Zenão e Ivan, que estão em proces-

so de canonização pela Igreja. 

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

Santa Beatriz da Silva  - Fundadora das Irmãs Concepcionistas (17 de agosto)

A partir de agora vou apresentar 
para vocês os Fundadores(as) das Or-
dens e Institutos Religiosos existentes 
em nossa Arquidiocese de Aparecida. 
Inicio com Santa Beatriz, fundadora das 
Concepcionistas do Mosteiro da Imacu-

lada Conceição de Guaratinguetá. 
O texto a seguir, com o título de: 

“Vida da Nossa Mãe Santa Beatriz”, foi 
encontrado junto aos restos mortais da 
Santa Madre fundadora, quando da pri-
meira exumação para causa de sua bea-

tificação e foi escrito pela Madre Vigária 
Joana de São Miguel. 

Diz o seguinte: “Estes bem-aventura-

dos ossos pertencem à ilustre e distinta 
senhora Dona Beatriz da Silva e Mene-

zes, fundadora da Ordem da Santíssima 
Conceição de nossa Senhora, a Mãe de 
Deus. Ela foi da estirpe real dos reis de 
Portugal, filha do senhor Rui Gomez da 
Silva e de Menezes, senhor de Campo 
Maior. Sua mãe foi dona Isabel de Mene-

zes, filha do Conde de Biana, Dom Pedro 
de Menezes, primeiro capitão de Ceuta, 
na África. Sabe-se que essa senhora nas-

ceu em Campo Maior. Teve como irmãos 
o Conde de Portalegre, preceptor do rei 

Dom Manuel, e Alfonso Beles, senhor de 

Campo Maior, e o bem-aventurado Frei 
Amadeu, da Ordem de nosso Pai São 
Francisco. Esta ilustre senhora veio para 
Castela como dama da rainha dona Isa-

bel, mulher do rei Dom João, que foi pai 
da rainha dona Isabel, que vive na glória. 
Por sua grande beleza e por sua estirpe, 
esta senhora foi pedida em matrimônio 
por muitos condes e duques. 

Entre muitas lutas do mundo, ela 

ofereceu ao Senhor sua virgindade e 
castidade e fechou-se no Mosteiro ré-

gio de São Domingos. Aqui, por devo-

ção, decidiu manter sempre seu rosto 
coberto com um véu branco, de forma 

que, enquanto viveu, nenhum homem 

e nenhuma mulher viu seu rosto, exce-

to aquela que lhe dava de comer. Esta 

senhora foi muito devota da Santíssima 
Conceição e tanto fez que obteve do 

Santo Padre a regra, o hábito e o breviá-

rio da Santa Conceição.
O Mosteiro já estava fundado e tudo 

já fora preparado para entregar o hábito 
a ela e às monjas que ela havia instruí-
do, quando Nosso Senhor quis chamá-

-la. Morreu no ano de 1492. Quando 
morreu, foram vistas duas coisas mara-

vilhosas. Uma foi que, quando lhe levan-

taram o véu para administrar-lhe a un-

ção, foi tal o esplendor de seu rosto que 
todos ficaram admirados. A segunda, foi 
que em sua fronte viram uma estrela, 

que lá ficou até que ela expirou, e que 
emitia uma luz e um esplendor igual à 
luz quando mais brilha. Disso foram tes-

temunhas seis religiosos da Ordem de 

nosso Pai São Francisco. Ela faleceu no 
ano acima citado, no mês de agosto, na 

vigília de São Lourenço. Foi sepultada no 
Mosteiro de Santa Fé, que então era o 

Mosteiro da Santa Conceição.
Mais tarde, por certas razões, estes 

bem-aventurados ossos foram transla-

dados para o Mosteiro da Mãe de Deus. 
A senhora prioresa, que era sua sobri-
nha, guardou-os por doze anos e não 
quis cedê-los. Mas a senhora Abadessa 

dona Catarina Calderón e sua Vigária Jo-

ana de São Miguel dirigiram-se ao Santo 
Padre, que mandou entregá-los dentro 
de três dias. E assim, logo os entregou. 

Os ossos foram transladados do Mostei-

ro de Mãe de Deus para este Mosteiro 
da Santa Conceição na tarde da festa dos 
Santos Simão e Judas, no ano de 1511. 
Esta senhora faleceu com a idade de cin-

quenta e cinco anos. Era muito devota 

da Santíssima Paixão, da Santíssima Con-

ceição e do glorioso São João Baptista. 
Dedicava-se muito à oração, aos jejuns, 
à disciplina e, especialmente, à caridade 
para com o próximo. Foi grande inimiga 
dos vícios e dos viciados.Esta senhora 
era irmã de Santo Amadeu, da Ordem 
de nosso Pai São Francisco, que morreu 
na Alemanha. Foi canonizado dez anos 

após a morte desta senhora.”

ORAÇÃO: “Ó Deus, que concedes-

te a Santa Beatriz da Silva e Menezes a 
abundância de tua graça; um profundo 
amor a Jesus Eucarístico e a Virgem Ima-

culada e o conhecimento de Teu dese-

jo pela criação da Ordem da Imaculada 
Conceição da Mãe de Deus.  Abençoai 

cada Monja Concepcionista e enviai San-

tas vocações para os nossos Mosteiros. 
Amém. Santa Beatriz da Silva, rogai por 
nós!”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida
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Almoço especialAlmoço especial

Crianças de 0 a 6 anos: não pagam.
Crianças de 7 a 11 anos: pagam meia.

*por pessoa (bebidas à parte)
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eminário Bom Jesus - 130 anosS

130 anos de história do edifício do Seminário Bom Jesus
1894 - 2024
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Seminário Bom Jesus realiza Atividade Missionária Anual
A dimensão missionária carac-

teriza-se como uma das dimensões 

constitutivas da formação presbiteral. 
Assim sendo, como parte do percurso 
formativo de nossos seminaristas, a 
comunidade do Seminário Missioná-

rio Bom Jesus realizou de 30 de junho 
a 07 de julho sua atividade missio-

nária anual, que se deu na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, em Guara-

tinguetá.
As missões, que percorreram to-

das as comunidades pertencentes à 
Paróquia, consistiram em visitas às 
casas dos paroquianos e no atendi-

mento aos doentes pelos sa-

cramentos da Confissão e da 
Unção dos Enfermos. Foram 
realizados, também, momen-

tos de evangelização especí-
ficos, como a “Missãozinha 
com as crianças”, o Encontro 

Formação para os Coordenadores de Pastorais e Movimentos
conteceuA

No dia 29 de junho, na Pousada do 
Bom Jesus, em Aparecida, aconteceu mais 
uma tarde de Formação para os Coorde-
nadores das Pastorais e dos Movimentos 
da Arquidiocese. A Formação foi asses-
sorada pelo Pe. Paulo Tadeu, Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora das Graças, de 
Guaratinguetá. 

Dando continuidade ao estudo “Lide-
rança Pastoral nas Sagradas Escrituras”, 
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sob o tema: “Liderança, a arte de ser-
vir”, Pe. Paulo destacou que o líder deve 
olhar primeiro para si mesmo e agir com 
atitude de acolhimento e humildade, 
sem desqualificar o trabalho do outro, 
acreditando que ele é capaz, aceitando-
-o com suas qualidades e defeitos. Ser 
coordenador é cultivar as habilidades 
dos outros, elogiar, promover, estimular 
seus dons; não deixá-los desistir, procu-

rando sempre motivá-los e incentivá-
-los em sua missão na comunidade.

E concluiu com um recado do Papa 
Francisco: “Sem oração não há vida 
cristã”!

Ao Pe. Paulo Tadeu e a todos que 
participaram de mais essa Formação, 
o nosso muito obrigado! 

José Roberto
Secretário do CAP

com os Jovens, Mutirão de Confis-

sões e as Celebrações Eucarísticas, 
que a cada noite, aconteceram em 

uma das capelas.
Foram dias de profunda experi-

ência da graça de Deus! Experiên-

cia que conforta os corações e faz 

crescer a alegria de um povo que se 
sabe amado pelo seu Senhor! 

Nossa gratidão ao pároco Pe. 
Cacá e ao vigário Pe. Edson, bem 
como, a toda a comunidade paro-

quial de Nossa Senhora do Rosário, 
principalmente, a todos os que nos 
acompanharam e nos acolheram.

Rezemos para que essa experi-
ência inspire nossos seminaristas 
a cultivar um verdadeiro coração 
de pastor, sempre próximo de suas 
ovelhas!

Seminarista Luiz Terra 
III Discipulado/Sem.Bom Jesus



Jubileu de Ouro Sacerdotal de Dom Orlando

CNBB promove Encontro de Coordenadores de Pastoral em Brasília

No último dia 6 de julho, nosso Arce-
bispo completou 50 anos de sacerdócio.  
A data foi celebrada com uma  Missa, às 
9h, no Santuário Nacional de Aparecida, 
presidida por Dom Orlando e concelebra-
da pelos Senhores Cardeais Dom Orani 
Tempesta, Arcebispo do Rio de Janeiro; 
Dom Paulo Cesar, Arcebispo de Brasília, 
e demais Arcebispos, Bispos, Sacerdotes 
presentes. A celebração também reuniu 
bispos de diversas dioceses, sacerdotes, 
diáconos e leigos, que fizeram parte da 
história de Dom Orlando ao longo do seu 
ministério sacerdotal e episcopal.

Antes  da homilia, Pe. Eduardo Catal-
fo, Reitor do Santuário Nacional, leu uma 
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Mensagem enviada pelo Papa Francisco 
a Dom Orlando:

“Como dever de nossa memória e fra-

terna feição, agradecemos a prolongada 

e diligente missão de operário do Senhor 

junto de muitíssimas comunidades ecle-

siais confiadas a seus cuidados. Também 
a missão exercida junto à Conferência 

dos Bispos do Brasil e da Conferência dos 

Bispos da América Latina. Agradecemos 
a comprovada solicitude na qual é per-
severante de testemunhar em obras, os 
preceitos evangélicos de anunciar Jesus 
Cristo com assíduo e sábio ministério no 
vínculo da caridade, para o bem de sua 
Igreja”.

Após a Comunhão,  Pe. Marlos Au-
rélio, Superior Provincial da Província 
Nossa Senhora Aparecida, em nome de 
toda Comunidade Redentorista, dirigiu 
algumas palavras a Dom Orlando, e  Pe. 
André Gustavo, Pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida e São Benedito,  
leu uma Mensagem em nome do Clero 
da Arquidiocese. 

Ao final da Celebração, Dom Orlando 
foi homenageado com 50 ramalhetes, 
representando seus 50 anos de sacer-
dócio. 

Louvemos a Deus pela vida e minis-
tério de Dom Orlando!

Entre os dias 8 a 12 de julho de 2024, o secretariado-
-geral da CNBB promoveu o Encontro com Coordenadores 
de Pastoral, em âmbito  nacional, na Casa Dom Luciano, em 
Brasília (DF).

O evento, com o tema “A Pastoral numa Igreja Sinodal 
e Missionária” e o lema “O Senhor os enviou a toda cidade 
para onde ele mesmo deveria ir” (cf. Lc 10,1), visa alinhar e 
articular o serviço diocesano de coordenação pastoral.

A iniciativa está em consonância com as Diretrizes da 
Igreja, a partir do processo sinodal e a proposta jubilar para 
2025.

A Arquidiocese de Aparecida foi representada pelo Pe. 
Aloísio Mota, Coordenador Arq. de Pastoral.

Leandra Ozório
Coord. Arq. Pascom



Retiro do Clero da Arquidiocese de Aparecida

Entre os dias 15 e 18 de julho, os sacerdotes da  Arquidiocese de Aparecida participa-
ram do Retiro do Clero, no Mosteiro de Belém, em Guaratinguetá.  

Com o tema “Oração”, conduzido pelo pregador Dom Paulo Celso Dias do Nascimento, 
bispo da Diocese de Itaguaí-RJ, nossos padres vivenciaram momentos profundos de espi-
ritualidade e renovação da fé.

Continuemos  em preces pelos nossos sacerdotes, para que a graça de Deus os acom-
panhe sempre. 

Formação dos Catequistas da Arquidiocese 

Nos dias 2, 3 e 4 de julho, na Pousa-
da do Bom Jesus, aconteceu a Formação 
dos Catequistas da Arquidiocese de Apa-
recida. A Formação englobou todas as 
dimensões da Iniciação à vida cristã, ou 
seja, Batismo, Eucaristia, Crisma e Cate-
quese com Adultos.

Nosso Arcebispo se fez presente no 
primeiro dia do Encontro, motivando os 
catequistas a continuarem firmes na sua 
missão evangelizadora, a falar a verdade 
com entusiasmo, pois o bom evangeliza-
dor  é aquele que cativa.

Foram abordados os temas: “Lingua-

gem digital como ferramenta de Evangeliza-
ção e Catequese”, ministrado pelo professor 
universitário e jornalista Luiz Fernando; e 
“Metodologia Catequética”,  com a catequis-
ta Rafaela Ávila.

No último dia da Formação, os Coorde-
nadores de cada dimensão elaboraram per-
guntas em um formato mais atualizado, utili-
zando plaquinhas e slides para promoverem 
uma abordagem revisional dos encontros 
anteriores, buscando uma integração entre 
todos os catequistas.

Que cada catequista possa usar seus 
dons para construir,  em conjunto, a civiliza-
ção do amor, por meio de uma catequese 
centralizada na Palavra de Deus.

Agradecendo a  participação de todos, 
peçamos a inspiração e a força do Espírito 
Santo para  bem desempenharmos a missão 
que nos foi confiada.

Cidinha Ventura
Coordenadora Arq. de Catequese

Arquidiocese de Aparecida
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Encontro da Pastoral da Pessoa Idosa

8º Encontro Nacional da Pascom

A Pastoral da Pessoa Idosa promoveu um dia de Espiritualidade e For-
mação para seus  líderes e agentes da sub-região Aparecida, que  compre-
ende as Dioceses de Aparecida, Taubaté, São José dos Campos,   Lorena e 
Caraguatatuba. 

O encontro aconteceu no Centro Arquidiocesano de Pastoral, em Apa-
recida, no dia 20 de julho, e reuniu 80 pessoas.  Pe. Carlinhos, assessor 
arquidiocesano da PPI, presidiu a Santa Missa. Dom Orlando acolheu os 
presentes com as boas-vindas, lembrando que a PPI existe como uma for-
ma de gratidão com aqueles que já contribuíram para a sociedade.  

Além dos agentes e líderes, contamos com a presença do Prof° Assis 
Infante,Coordenador da sub-região; da Sra Wânia Coelho, Coordenadora 
Estadual; do Pe. Vitor Hugo, da diocese de Taubaté e do Eng° Mário  Leão.

Com certeza, todos saíram desse Encontro mais fortalecidos e anima-
dos para o cumprimento de sua missão.

Leila Gonçalves
Coord. Arquidiocesana / Pastoral da Pessoa Idosa

De 12 a 14 de julho, aconteceu em Aparecida, no Centro 
de Eventos Padre Vítor Coelho de Almeida, o 8º Encontro 
Nacional da Pascom. Estiveram presentes, nesse momento 
de aprendizado, o novo assessor da Pascom da Arquidiocese 
de Aparecida e Coordenador Geral de Pastoral, padre Aloísio 
dos Santos Mota, e a coordenadora arquidiocesana da Pas-

com, Leandra Ozório. 
Com o tema “Pastoral da Comunicação em uma mudan-

ça de época: desafios e perspectivas”, os participantes pude-

ram entender ainda mais sobre a missão dessa pastoral, que 
vem crescendo a cada dia em nossa Igreja e contribuindo 
para fazer chegar aos confins da terra a Palavra de Deus. 

Padre Aloísio Mota
Coordenador de Pastoral 

Assessor da Pascom



gendaA
Assembleia Arquidiocesana de Pastoral

Dias:  3 e 4/ 09 /2024
horário: 19h30

local: Pousada do Bom Jesus, Aparecida

De 09 a 18 de agosto, a Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, no bairro Pe-
dregulho, em Guaratinguetá, celebra sua 
Padroeira. O tema central deste ano é: 
“Com Nossa Senhora da Glória, somos 
Peregrinos da Esperança”

Todos os dias, missas às 19h.  No do-
mingo, dia 18, serão realizadas três Missas, nos seguintes 
horários:  7h, 10h e 18h 

Venham rezar conosco!
Todos os dias, show e  barracas com comidas típicas.

Ação entre Amigos: 10/8, às 20h

Paróquia Nossa Senhora da Glória 
celebra sua Padroeira



Parabéns aos nossos aniversariantes!!

- 04/08: Pe. Nelson Ferreira Lopes - Paróquia Santo Expedito – aniversário de ordenação 
- 04/08: Pe. Jalmir Carlos  Herédia - Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação
- 04/08: Pe. José Ferreira da Silva - Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação 
- 04/08: Pe. Aloísio Motta - Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário natalício
- 07/08: Pe. José Henrique G. Martins - Paróquia São Pedro Apostólo - aniversário de ordenação 
- 10/08: Pe. Luiz Antonio Carvalho da Silva - Paróquia Santo Antonio – aniversário natalício
- 11/08: Diácono Afonso dos  Santos  Albino - Paróquia São Roque – aniversário natalício
- 14/08: Pe. Matusalém G. dos Santos - Paróquia Santa Luzia – aniversário natalício
- 26/08: Frei Diego Melo, OFM - Santuário São Frei Galvão – aniversário natalício
- 29/08: Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício 
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Agosto 2024
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Vocação acertada, vida feliz!
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APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E
CONHEÇA NOSSOS
DESTINOS OU ACESSE
CATEDRALVIAGENS.COM.BR

CatedralViagens

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

(19) 3294.0077

Venha comemorar com
Padre Rodrigo Natal
e Santa Teresinha, em Lisieux.

France
VIVE LA

06 A 19

MAIO

2025

À vista US$ 5.420,00

TORRE EIFFEL • PARISSANT. DE SÃO MIGUEL SANTUÁRIO DE LOURDES CHARTRES

US$ 5.305,00 + taxas embarques US$ 115,00

DE 09 A 14
DE FEVEREIRO

DE 2025

Padre Rodolfo Pasini
Paróquia São José Operário

Peregrinação aos

SANTUÁRIOS
MINEIROS

À vista R$ 3.890,00

P�egrin� é
� ao encon�o

do Sagrado!

Venha viver momentos de espiritualidade, oração,
conhecimento, partilha, devoção e lazer.


